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Prêmio CRIA destaca iniciativas 
da Primeira Infância em Alagoas

A Secretaria de Estado da 
Primeira Infância (Cria) rea-
lizou na última semana a 3ª 
edição do Prêmio CRIA, con-
siderada a maior premiação 
dedicada à valorização da pri-
meira infância em Alagoas. O 
evento aconteceu no Auditó-
rio da Reitoria da Universida-
de Federal de Alagoas (Ufal) 
e reuniu representantes do 
poder público estadual e mu-
nicipal, profissionais da edu-
cação, gestores, instituições 
parceiras, além de crianças e 
familiares, em um momento 
de celebração, reconhecimen-
to e fortalecimento das políti-
cas públicas voltadas às crian-
ças de 0 a 6 anos.

Promovido pela Secretaria 
de Estado da Primeira Infância 
(CRIA), o prêmio tem como 
objetivo reconhecer iniciativas, 
projetos, personalidades, creches 
e municípios alagoanos que se 
destacam na promoção do de-
senvolvimento integral da crian-
ça, considerando aspectos como 
educação, saúde, proteção social, 
cultura e garantia de direitos. A 
iniciativa também busca estimu-
lar a troca de boas práticas entre 
os municípios e incentivar a qua-
lificação das políticas públicas 
voltadas à primeira infância em 
todo o estado.

Durante a cerimônia, a secre-

tária de Estado da Primeira In-
fância, Caroline Leite, destacou 
a importância de valorizar quem 
atua diretamente na garantia dos 
direitos das crianças. “O Prêmio 
CRIA simboliza o compromisso 
do Governo de Alagoas com a 
Primeira Infância, reconhecendo 
experiências que fazem a diferen-
ça na vida das crianças e fortale-
cem políticas públicas em todo o 
estado. A existência do CRIA en-
quanto Secretaria de Estado é uma 
prova concreta do trabalho que 
vem sendo desenvolvido em Ala-

goas, com foco no cuidado e no 
desenvolvimento pleno desde os 
primeiros anos de vida”, afirmou.

A abertura do evento contou 
com uma apresentação cultural 
do Grupo de Ballet Pérola Co-
queirense, do Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento de 
Vínculos do CRAS de Coqueiro 
Seco. A apresentação emocionou 
o público presente e reforçou o 
papel da arte e da cultura como 
ferramentas fundamentais no de-
senvolvimento cognitivo, emo-
cional e social das crianças.

Outro momento marcante 
da programação foi a apresenta-
ção do processo de construção 
do troféu da 3ª edição do Prêmio 
CRIA, concebido pelo ceramista 
e artista plástico Valf. O troféu 
foi produzido a partir de uma ofi-
cina realizada com crianças das 
creches CRIA, que participaram 
ativamente das etapas de mode-
lagem e pintura, transformando 
a peça em um símbolo coletivo 
que representa infância, identi-
dade cultural e pertencimento ao 
território.

Entre os homenageados da 
noite, o Monsenhor Petrúcio 
Bezerra de Oliveira, da Paróquia 
do Sagrado Coração de Jesus, fez 
uma fala destacando a importân-
cia da educação, do acolhimento 
e do cuidado na formação das 
crianças, ressaltando o papel das 
instituições e da sociedade na 
construção de um futuro mais 
justo e humano.

Ao longo da cerimônia, foram 
realizadas as premiações nas cate-
gorias Creche CRIA Destaque, 
Experiências Municipais Exi-
tosas, Personalidade Destaque, 
Excelência Municipal em Indica-
dores da Primeira Infância, além 
da categoria de Reconhecimento 
para Crianças, que valorizou his-
tórias inspiradoras de diferentes 
municípios alagoanos.

O evento também contou com 
um momento de Menção Honro-
sa, reconhecendo parceiros, insti-
tuições e profissionais que contri-
buem de forma significativa para 
o fortalecimento das políticas 
pública33s da primeira infância 
em Alagoas. A 3ª edição do Prê-
mio CRIA evidencia a atuação do 
Governo de Alagoas e da Secreta-
ria de Estado da Primeira Infância 
na consolidação de uma política 
estruturante, que coloca a criança 
no centro das decisões, promo-
vendo cuidado, educação, cultura 
e desenvolvimento integral.

Cerimônia premiou projetos, municípios, creches, personalidades e crianças
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O troféu foi produzido a partir de uma oficina

Na última reunião ordinária 
do ano, realizada nesta sexta-fei-
ra (19), no Museu de História da 
Paraíba, Centro de João Pessoa, 
os conselheiros prestigiaram a 
troca de guarda da Polícia Mili-
tar, com a banda da Polícia Mi-
litar da Paraíba. O Consecult fez 
um balanço das ações de 2025 
e tratou sobre a continuidade e 
o desenvolvimento efetivo das 
ações de políticas culturais para 
a Paraíba, também com a imple-
mentação do Ciclo 2 dos editais 
de fomento da Política Nacional 
Aldir Blanc.

Conselheiros de cultura são 
responsáveis por levar as deman-
das da população paraibana para 
debate e encaminhamento no 
Consecult, que é formado por 
membros do poder público e 
da sociedade civil, em reuniões 
ordinárias e extraordinárias. O 
secretário de Estado da Cultura, 
Pedro Santos, falou sobre a coe-
são dos membros do conselho 
que tomam decisões de forma a 
descentralizar e regionalizar edi-

tais de cultura para que cheguem 
a mais pessoas em toda a Paraí-
ba. “O que estamos construindo 
aqui está para além deste plená-
rio. Nos conectamos com as pes-
soas que fazem cultura do litoral 
ao sertão da Paraíba, construímos 
uma ponte muito importante, 
que a gente pode chamar de des-

centralização, regionalização ou 
como bem coloca a ministra da 
Cultura Margareth Menezes em 
suas falas, podemos chamar de 
novas centralidades.

No momento em que a gente 
decide agir nessa direção sabemos 
que vai gerar um impacto, quando 
a gente opta por descentralizar, por 

regionalizar com editais que con-
templam muitas pessoas de várias 
cidades, culmina em um resultado 
com impacto real da nossa decisão 
política que transforma a realidade 
das pessoas”, frisou. E completou, 
“é muito importante falar disso, 
porque quando isso acontece im-
pacta positivamente, é alcançar o 

sentimento de pertencimento das 
pessoas em seus próprios locais 
como fazedores de cultura. É olhar 
para o interior do estado e ver as 
coisas acontecendo e as pessoas se 
apropriando disso. Então, eu sou 
muito feliz por poder estar hoje na 
condição de secretário de Cultura 
e poder ver isso se materializando 
na ponta, poder ver as pessoas sen-
tindo orgulho das suas produções 
artísticas, das pessoas consumindo 
cultura e tendo orgulho dos seus 
territórios”.

Na oportunidade, foram da-
das as boas-vindas aos novos con-
selheiros que vão compor o Con-
secult no biênio 2026/2028. O 
pleito de 2025 elegeu doze titula-
res e onze suplentes e teve mais de 
12 mil votos. 48 cidades da Paraí-
ba receberam urnas, em uma elei-
ção acessível, que acolheu votos 
de todas as pessoas que quiseram 
exercer sua cidadania cultural. A 
primeira regional de cultura que 
abrange as cidades de João Pessoa, 
Bayeux, Baía da Traição e Marca-
ção teve um total de 2.305 votos.
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